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A Assembleia emergiu 

representando sonhos e lutas seculares dos nossos antepassados 

A Presidente da Assembleia estabeleceu, na sua intervenção no Concerto 

Solidário em Santa Maria, uma analogia entre a ilha de Santa Maria e a 

Assembleia Legislativa, sendo a ilha a mais antiga dos Açores, “a ilha 

primordial, aquela que primeiro emergiu do mar e se deu ao mundo, a que 

primeiro abriu uma porta de entrada aos intrépidos viajantes que se 

atreveram a desbravar os caminhos do oceano atlântico e, mais tarde, dos 

espaços intercontinentais”. 

A Assembleia Legislativa é – afirmou Ana Luísa Luís – “uma Casa mãe da 

Autonomia que emergiu como o primeiro órgão de governo próprio da Região 

Autónoma dos Açores em 1976, concretizando sonhos e lutas seculares dos 

nossos antepassados e tornando-se o acesso comunicacional dos 

representantes de todas as vozes neste percurso autonómico hoje trilhado por 

todos os cidadãos.” 

Referindo-se à proximidade da efeméride dos quarenta anos da nossa 

autonomia, a Presidente explicou que a Assembleia decidiu “esbater 

distâncias e lonjuras tão dolorosamente vividas antes e tão bem cantadas 

pelos nossos poetas” e chegar a todos os cidadãos, aproximar os açorianos de 

todas as ilhas e dar-lhes voz, numa iniciativa sempre nova porque em cada 

ilha assume uma forma inteiramente diferente, com a celebração dos valores 

intrínsecos à própria ilha.  

O Concerto Solidário de Santa Maria realizou-se na Biblioteca Municipal de 

Vila do Porto, no dia 1 de fevereiro e reuniu, durante duas horas, música e 

palavras poéticas de inspiração mariense, apresentadas por Rui Melo, numa 

diversidade de estilos sedutora para a audiência também diversa, que encheu 

por completo a sala. 



 

Assembleia Legislativa  

Região Autónoma dos Açores 

 
A solidariedade mariense também se mostrou generosa para com a instituição 

sorteada: o Recolhimento de Santa Maria Madalena. 

 

Horta, 2 fevereiro 2015. 




